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Existem pessoas que possuem modelos ideais de vida, inspirados em seres que consideram como algo superlativo em matéria de qualidade de virtude ou de perfeição.
A figura do pai, como foi o caso de Nietzsche (1844-1900), a de São Francisco de Assis (1182-1226), como a tomou o grande pintor do barroco mineiro Ataíde (1762-1837), podem ser arquétipos que moldam atitudes por toda uma existência.
Em suma, é possível que se deseje ser alguém, considerando a quanto uma personalidade nos impressiona.
Imitar a um ídolo pode ser altamente benéfico, mas, se tal prática for obsessiva, se fundamentada em uma negação da razão, pode, também, tornar-se altamente prejudicial.
É justo que se tome como paradigma algo que admiramos, mas, pode ser injusto o deixar de ponderar sobre as circunstâncias e conveniências de cada tempo e cada espaço em que vivemos.

Tão veloz é hoje a alteração dos costumes e das condições de vida que não é mais possível aferrar-se a procedimentos que sendo proveitosos no passado já não mais se justificam no presente.
Mussolini (1883-1945), por exemplo, desejou reviver o esplendor de Roma, sem contudo levar em conta que o mundo havia modificado não só em técnica, mas, também em condições de vida.
O desejar “dominar o Mundo”, por exemplo, poderia ter sido a pretensão de Alexandre, o Grande (356-323 a.C.), rei da Macedônia, do imperador romano Trajano (53?-117), mas, não faz sentido nos dias atuais.
Por melhores modelos que tenham sido os referidos personagens, é preciso considerar que cada época tem as suas características próprias.
Tornar-se um São Francisco poderia ser o ideal no século XIII, mas, não creio que tudo o que era por ele praticado possa o ser da mesma forma efetivado no século XXI, sem os riscos de uma inadequação.

É preciso saber distinguir entre a forma e a essência, entre as causas agentes e os efeitos das coisas.
Existem, todavia, virtudes que não se deformam e princípios que não se alteram e isto também é verdade.
Nesse caso, todavia, não é a vida de um ser, mas, a filosofia que esse adotou o que é deveras o paradigma.
Amar tal como o Santo de Assis amou, é deveras algo possível, por ser um sentimento indeformável, mas o comportamento para o exercício dessa excelsa virtude deve adaptar-se à realidade de nossos tempos.

Se assim não se proceder se corre o risco da intransigência, da inadequação.
O cuidado, pois, em escolher ídolos, como arquétipos de comportamentos, tem os limites das circunstâncias.
Não desejo afirmar que não se devam ter como exemplos as figuras bem sucedidas, mas, sim que se deve considerar quais as mudanças que ocorreram e que exigem adaptações.

